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pilha: 33250 mis. Numero do dia, 50 reis;

Portal, mais a importancia da cstampilhn.

pertencia com ella tlispendida.A assiguuturs

Não se resitlucm os originses.

6

    

_CONSELHEIRO lilllllil llillOSO

Subscripção iniciada. pelo «Cam-

peão-dus-províncias», entre os

amigos' e admiradores do beneme-

rito filho d'Avez't-o, o sr. conse-

lheira Francisco de Castro Mat_

tosa, para o acquisiçãa e colloca-

ção do seu retrato na sala 'nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. .. 505.3000

0' Pagaram mais ao thesou-

reiro da commissão as quantias com

que subscrevcram, os srs:

Francisco Augusto da Silva

Rocha........... . 56000

Duarte Mendes tia Cost-a. . . 5.3000

55000

2§500

João da Nuts e Silva. . . .

Dr Joaquim d'Almeida. . .

“BIGNATUnAs-ipngsmento sdsantado)-Com estampilbs: anno,3 57 50 reis.5cm estarn-

strnudn, 60 reis. Africa o paises do Uniao

A' cobrança !site pelo correio, accresce s itn-

setnpro contada dos dias i ou 15 decada mcz.

448-Sabbado, 20 de maio de 1905

 ui
A-.NBO 54.“ - Fundador,

      

 

°
:Manuel âr'rmira ó'cñlmeióa cüíàia

IDITO.

&Gê-dê 4650840

Rataum", Adm. e O/II'tt'nar

Avenida Agostinho Pinheiro

Endereço telegrttphico:

casarão-.Avulso
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insensntez e a tolice de tul pro-

jecto!

g Chusáram sensação as

noticias sobre as esplcutlidzts

festas a Santa Joanna.

Dignoe são de louvor o:

aveireuses, que assim mostram

a sun iniciativa, dcsmwnlven-

do a sua terra, attruliiu lo pa

ra ella atteuções e . visitantes,

e mostrando a sun vida. l); de-

sejar é que continuem

g E, a proposito, uma nc-

ta: os liberalõcs, os trios r¡

quem gira nas veias o sangue

de José Estevam, e que que-

rem u destruição do convtnto

 

?$000

15500

láOOO

15000

Domingos João dos Reis. . .

Manuel Gonçalves Muitos . .

Dr. Francisco Marques de

Moura........ ...

Manuel Diniz Fernandes An-

ohito . . . .

_.-

Os recibos das importancias sub-

scriptss estao todos ein poder do the-

soureiro de. commissño. sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já àquelie cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

W

Mala-do-sul

Lisboa, 19.

  

ublicou lia 2 dias o Diario-

de-'nott'cias o parecer do dis-

tincto cscriptor e homem de

lettrns, sr. Ramalho Ortígâo,

sobre o convento das Carmeli-

tas diahi.

.Eínm esplendido .trabalho,

que o ,Diario-de noticias e to-

dos elogiam e a. que nós vehe-

mentemente prestamos home-

negam tambem.

Não se pôde dizer mais e

melhor.

O sr. Ramalho Ortigão,

que é um verdadeiro artista e

que foi a Aveiro de proposito

vêr o convento, tem inquestio-

nuvslmente uma auctoridade

sobre o assumpto, de tel ordem

grande que, não só, foi o seu

parecer votado por unanimida-

de pelo «Conselho dos monu-

mentos nacionaes», mas tam-

bem o era. pela commissâo no-

meada pelo governo para dar

parecor especial sobre o caso.

E tanto se viu isto mesmo,

que logo essa commissão foi

augmenteda com novos vogaes

escolhidos ad hoc.

E' o que se chama uma

judisria. . .

Os primitivos membros

d'essa commiesâo, cheios de

hombridade. vieram assim _que

se tratava dc per fas aut ne-

fas conseguir um parecer fa-

voravel á inqunliñcavel ideia

da destruição do convento e

não tolerar-um a desconsidera-

ção que lhes foi feita.

Pedirsm a. sua demissão e

deixaram os novos vogaes, qu:-

tâo lindo papel ficam represen-

tando, á vontade para fazerem

o que bom lhes appeteça.

r Está, pois, dependente d'es-

ses homens, á ultima hora es-

colhidos de proposito para es-

se tim mesqninho e ruim, a

sorte d'esse monumento!

O convento não presta, o

projecto é grandioso, etc., mas

teem de recorrer a taes mani-

gancias para conseguir que vá

ávente a. destruição d'aquelle

e e realisação d'este.

E ainda se atrevem a la-

drsr ás canellas do sr. Ramai-

lho Ortigão, que tão bem mos-

trou a parlapatice vaidosa, a

em honra da memoria do mar-

quez de Pombal, não se revol-

turam Contra. essas bullas fes-

tas :t uma Santa c (lBllltiB a

mais, Print-cm?!

Ellen são até capazu-s de

querer deitar abaixo o conven-

to dc Jesus, com o tumulo du

Santa, para fazer um lui'-

go desde S. Domingos até ao

Cojo!

A questão é que llies dê

para ahi e que convenha fazer

algumas cxpropriaçõed. . .

x Tem estado etn Lisboa.

represwtendo no theatro D

Maria, a qelebre e extraordina-

ria actriz _VitalianL

E' um portanto!

Sem tão grandes recla-

mes, comuoutras, algumas das

qua'es ¡53”viilg'ar1dades, 'Vita

lisni impõe-se á incondicional

admiração de todos e o seu

nome é digno de figurar ao la-

do do Sarah Bernardth e de

Dusc.

Que venha por cá muitas

vezes, é o que desejamos, pois

nos dá sempre intensos praze-

res intellectuaes, Como poucas

vezes se teem.

g 'Está em Lisbon o sr.

dr. Manuel Nunes da Silva,

illustrado e digno juiz de di-

reito de Cantanhede.

Tem passado incommo-

dado de saude, embora não

seja cousa de gravidade, o sr.

conselheiro Castro Mattoso, di-

gno par do reino.

J.

Mludezas

Passou o 35.° anniversarto da re-

volta de i9 de maio, em que

tornou parte tão saliente 0 faltou¡-

do maruchal de Saldanha.

ar' Appareceram no nosso mer-

cado as primeiras cerejas d'esta

anno.

a( Recrudesce em Anadia e po-

voaçõus visinhas, a terrivel epide-

mia da coqueluche.

 

 

cartões de visita

C ANNHIERSARIOS

Fazem aunos:

Hoje, o sr. dr. Guilherme dc VüsCOIICcllos

Abreu, Lisboa¡

A'ntnuhd, a sr' l) Lucília films. Altlegsl-

legs', c os srs, dr. Julio de Seabra, &ll-nus] de

Sousa Lopes o Gudheruiu Marli-tdo Bruna.

Alem, o sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares.

Dt-pcis, n sr.l D. Clotilde Ferreira Pinto

Busto Couceiro, e os srs. Fernando Guimaraes,

Valle-Maior; e Antonio Calheiros. Ois do

Bairro.

O REGRESSOS:

lloizressou tis Lisbon, onde foi assistir ao

congresso agricola, o sr. Albano Nogueira L0--

bo, entendido sgronomo d'este ttistrictc.

2 llegressou a Coimbra o ur. conde do

Annual.

O ESTADAS

Estiveram um Meira os srs. dr. Alexan-

dre d'Albuqnerque e sus esposa, dr. Antonio

Marques da Custo, dr. Alfonso Vianna, Carlos

de Figueiredo s sua esposa.

_ 2 Veio n Aveiro, t-m visita a seus cunha-

dos, os srs. D. Marin José, D. liuñna Ferreira

Borges e Bernardo Barreiros. o esclarecido cli-

utco em Pombal, s.. dr. Custodio Levy d'Oli-

veira l'essa, ll'lnilo .to antigo e digno tenente-

tnutlico de cavalinris '1 e iutauteris 21, sr. th'.

Adriano l'essa.

à Coin sul gentil !ilha este hoje em Arei-

ro o nosso prestado pait'icio e antigo, sr. David

da Silvn Mrlio Guimarães.

Q \'etc a Aveiro, dando-nus¡ o prazer da

.sua \'lsllll, o ar. Adelino Perco-.t tliSilva, item-

quistu proprietario em Alquerubim.

na¡ DOENTES:

Sin-lliowu consideravcltucn'n. PNJIHlO jfi

l't*álill›t'lcl'itlu't, :i interessando illhuihn do uusso

.unigo. sr. Carlos Gti-'rm

2 Continua melhorando tambem, poduudo

porisstlctlilll'lwtr Im direcção du.- nlllllOi :('IVI

ços a seu cargo, u nosso antigo, sr. Miriam-I i'tlil-

riu Alilítlllll'.

Í 'l'eve ante lil'lliiPm o começo do uma

concert-tão, que feliuucnle passou sun ter cilin-

',:lllD maior paridade, o El Bernardo Barrei-

' ros, activo e digno engenheiro da «Cuttpnnltin

real dos caminhos de ferro» em serviço aqui.

â 'l'ein t'uiitituttulo a soil'rur dos :eus iu-

comtuodns rhcumslicos ti sr.l ll. Marin Il'Arm-

b'dn do Villienn tl'AItncitltt Multi. viuva do ,nu-

tioso u prcslnnte avuircnsc, o com-'cl .ciro .ils

uucl Firmino.

2 'l't-ut ohtido grandes melhoras, com o

iptu nos coiigmtulnmos. o n .wi \t'llll antigo,

»1. Manuel Itntliero Baptista fundado.

O VÍLLEGXATURÀ:

Seguiu bojo para lllira o nosso amigo e

con-idorndo nrmador d'esla cidade, st'. .lose Ma-

rta dc Carvnlho Britnco.

o ALEGRIAS NO LAR:

l'or motivo do anuivcrsario natalicio dc

sua galitntc iilhinhu, reuniu hontem em sua cs-

5a as pesso“ nas suas mais intimas relações,

tl. noite. 0 nosso boni amigo e digno represen-

tante aqui da «Conipsuhiu-tlo-gnz», sr. Carlos

Guerra.

Durigon-sa até adesntntias horas da ms-

drupatltt, sendo servidos ch c vinhos lilllã

acompanhados dc doce e carnes [rias

Os convidados do sr. Carlos Guerra trou-

xeram d'nlli n mais agradavel impressão.

- -v .-~__.____-
__*-_-__

Notícias militares

wmeçou huntem a inspecção ao

J regimento de infantaria 24,

passada pelo illustre cotnmandante

da E).a brigada de iuiantoria.

g' Mai-citaram hontcm para Lei-

ria 2 soldados do 3.° esquadrão do

regimento de cavallaría 7, aiim de

servirem de ordenançss ao sr. g'e-

 

neral commandante da 10.' img». p

Jr. .kt infantaria, as inspecçãn' u '

corpos da sua brigada. 'Ó

a* Visita brevemente 'smar-

pos da sua divisão o sr. general

Frederico d'AImeida Pinheiro.

a* Está aberto concurso até ao

dia õ do proximo mez de junho, pa-

ra o pOle do 2.“ sargento no regi-

mento de cavallaria 7.

.,____-_-
.-_-__

Tuberculosos

Pedem-nos a publicação do se-

guintv:

A Assistencia nacional nos tuber-

culoros deseja completar a obra do seu

Dispcusurio do Lisboa com n construc-

çtto dr um hospital dc lit'lNJuSO.

Está demonstrado tic um doente,

quando cotuvça a sun tu ez'culosc pode

curtir-se completamente su. conseguir

equilibrar s sua nutrição; quer tli'Lt-r,

algumas scmauas dc rrpouso, boa ali-

int-Mação cbom ar, podem, com tt niniur

an'gurtiuçn. suslar 0 dcscttiolviiiwtito de

uma doença que, tltoutro modo. var lt'll-

lamento matar ntti iudivtdu.) tornando-0

origem dc graves contugios para os ott-

lros Um doente curado será um cidadão

rcslituido ao traballio, um factor da ri-

quczn nacional eco mesmo tempo um

gratuit'. perigo evitado.

0 hospital do Repouso valerá mais

do que os sunstorios: estes apt-uns pro-

longutn a vida dc lubrtrculmos, pois rc-

ccbem, em geral, doentes rulativutnvntt-

avançados; aquellc, mercê da grande

funcçào dos dispt'nsnrios. TECi'bltl'á so

Os domtes quc mui forem tocados da

tuberculose c que por tnrio de cuidados

especiales lograrito facilmente curar-se.

0 dispensario dc Lisbuujú rescbcu

94:000 doi-ntcsl

Quantos no inicio da sua doença!

0 dispensario tem curado muitos,

quantos mais (lN/l'l'lilill salvar se!

A Assistencia nacional nos tubar-

culoso.~t deseja que este hospital suja

construido só com recursos adquiridos

em › Lisbon e tem pouco mais de reis

20:0005000 parar-asc lim. mas se todos

mncorrvrotu com um pt-queno aurilio,

l'aclluu-nte se concluirn.

E' por isso ue a Assistencia VPm

uppcllnr para intos, pedindo que catdzi

um concorra com qualquer tn 'll'l'lill d.-

vuustrncçào; um siinpiestejolc será um

auxilio aprctàiavol e agradecido.

Pedimos aos ricos c rcmediudos

que n esta obra terão mais uma impor-

tante dcft'za contra um mal que ameaça

todos. Pedimos aos operatios e aos po-

bi' 's o st-u possich recurso. lembrando-

lht-s que a sua collaborsçao é utn acto

do. providencia, porque principalmente

para ellos é destinado o tospttat do lic-

pouso, que será para muitos a sus sal

vação.

Por isso n todos se pode o seu au-

xilio. que será recebido na Qntutti das

Mouros ao Aterro, na obra do futuro

Instituto-central.

Assistt-ncia nacional aos tuberculo-

.aos, em 22 d'uhril dr- 1905. Const-llu-iro

Antonio Augusto Pereira de Miranda,

thcscurcim geral; Vicrute Rodrigues

Monteiro. advogado geral; Guilherme

Maria da Silva Gomes; João Henriqua

Ulrich; D. Antonio de Lencastre, secre-

tario geral.
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PUBLICA-SE .lts QUARTAs-rntnns n SABBADOS

W'

IMPRESSO EM PAPEL DA FABliliiÂ DE VALLE MMOR,

..-

.....L___.

 

MMOAÇÕES 2- Correspundcncias

nha singclti. licpeliçoss,

especial. Os srs. assignunles gosnni o prev¡

 

particulares,60 reis pur linlut. Attituttt'ios, :Itl reis perl¡-

-20 reis. Imposto do scllo,

legio tic abatimento nos nununrios u boni assim

10 reis. Annuiurius peziunnrntos ;contrario

nos impressos feitos na costs-Accueil 'se u recepção e nnuutu'innt-sc as putdicaçoos de quc á

redacção seja ouvindo um cxornplar.
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Parecer acerca de pro-

jectado destruição do

convento das Carme-

litus, em Aveiro:

O ponto d'arie publica sobre

que l'tti incumbido de redigir o pre-

senteparecer, pode resumidzuncn-

te formular-se nos seguintes ter-

mos:

Convert¡ ou não convom á es-

lliuliL'Jt d'uma cidade e ao seu eu-

riquacimcnto artistico e material,

e material, pois que toda a obra

¡i'm-ie é um valor economico, sa-

criiicm ao alargamento d'uma rua

nu á abertura de urna avenida, al

guns 'dos seus palacios historicos,

dos seus velhos castellos ou dos

seus antigos conventos?

Pôsta em principio esta per-

guntar generico, uma corporação a

que se acha coniiztdet a guarda e a

protecção dos monumentos nacio-

naes, não podeevidenietnr-ute, uma

Vez que se trate de substituir o re-

levo de uma architecture pelo va-

sio d- um chão, deixar de respon-

der pela mais formal delegação.

Nos grandes centros de popu-

lação em progressivo incremento,

a. necessidade imperiosa de immo-

lar ás exigencias da bygiene e da

nrbanisaçâo um, ou mais de um an-

tigo édiücio d'aiguma importancia

historic¡ ou artística, é simples-

' 'V 'um dentre, sempre lamen-

' " _ _que todavia sempre

. .rietringido, pelo valor

l ameaçado. E' claro

› _ 1': a argumentação de

conveniencia hygienica ou de uti-

lidade urbana determinaria jámsis

que, sob qualquer pretexto, se fi-

zess:: desapparecer Notre-Dame ou

a Saint Chapelle em Paris, West-

minster em Londres, o palacio da
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Justiça em Bruxellas, ou o Vati-

cano em Roma. Demonstração con-

soladora de que, indepedentemente

de qualquer intervenção da archio-

login, da critica, ou da lei, peran-

te a simples consciencia publica

dos paizes civilisados, os altos in-

teresses da arte predominam abso-

lutamente sobre todos os demais

interesses da civilisação. Para to-

do o homem bom, ainda que incul-

to,o desspparecimento de um mo-

numento que elle conheceu de pe-

queno, e de pequeno inconsciente-

mente, irraoitionadamente se habi-

tuou a amar, é como que uma am-

putação doloride e saudosa do seu

proprio ser. Parece que um miste-

rioso instinto de conservação e de

aperfeiçoamento moral da especie,

suggere a cada homem que-como

se lê na Sagrada Escriptura-as

obras realiSadas pelos antepassados

são o engrandecimento da nossa

gloria e a perpetuação do nosso

nome.

Nas cidades provinciaos, onde

sora, as villas e as pequenas cida-

des provinciaes são os preciosos

repositorios de todas as vivas foi*-

ças de raça. Elias são em Portu-

 

  

 

  

  
    

  

          

   

 

gal as reclusas guartlstdoras da ca-

sa portugueza, da integridade do

Seu lar, do reSpeito dos seus pena~

tes, da interpretação autheutica

dos seus arcanos. Representar

seu destino, e sun força, o

seu provaito e o seu encanto. E'

nas cidades da província que a

tradição vive, e é por ellas que a,

tradição se perpetua nos usos e nos

costumes regionaes, na graciosa e

intima sinuosidade das suas ruasi-

nhas tortuosns e estreitas, cari~

nhosameute enlaçadas, no desafo-

go dos seus adros, dos seus rocios

e dos seus terreiros, na. alegria dos

seus canipsnarios, nos seus metho-

dos de edificação e de cultura, na

divisão interior dos apartamentos

da casa, no systems das portas e

das adufas, no mobiliario, nos uten-

sílios domesticos, nas alfayas agr¡

telas, nas danças, nas cantigas.

nas historias á' lareira, nos anexins

correntes, no vocaliulat'io, na syn-

tax», na. phonetica da lingua. Dvs-

conhece a ethnographia do povo

portugues, o seu caracter nativo,

as suas heriditariedade, os seus ata-

vismos, a sua sensibilidade esthe-

tica, a sua aptidão artistica, o seu

poder creative, quem na'o coube

cer os íntimos aspectos da sua vi

1,da provincial. E' nos rascantes

sadios contactos do nacionalismo

da província que os artistas se

desenxovalham, se reslustram e se

desinfectam das contaminações da

rotina avariada pelos pedsntes e

pelos charletães academicos, em-

bebendo-se de originalidade nas

fontes da inspiração popular, co-

mo triumphante sapateiro de Wa~

gner em concurso com a estafada

e exangue, erudição dos mestres

cantores. E' nas romarias, nos sr

reiaes, nas feiras beirôas, minho

tas e alemtejanas que os mesmos

esoriptores aprendem como se po-

de de novo fallar e escrever, sono

ra, cantante, colorida, illuminante

e rija, a mesma lingua. que os lit-

teretos, esmoendo-se em si mes-

mos, desiibram, dessoram e age-

latinam ao cabo de dois ou tres

cessivamente se. nbnsiartla e se dis-t

o passado e a sua missão, o_
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Belgica, u Hollu¡ la, a Dinamarca

e a Suecia.

E' :i conservação dos seus au-

tigos monumentos arcltitectonicos,

e quando digo monumentos não é

sómente a castellos, a palacios, ou

a cathedraes que me retiro, mas a

simples e modestas casas burgue-

zas do seculo quatorze e do seculo

quinze-que algumas cidades, co-

mo Nuremberg, Rouen, Gaud e

Anvers, devem o prestigiou) en-

canto que as torna olijeéto du

constantes romagens de todos ou

/ouristcs. O que são Colonia, Char-

tres, Amieus, Strasburgo, Toledo,

Burgos e Santiago de Compostella,

senão os nomes de outros tantos

lugares que as suas maravilhosas

cathedraes tornaram immorlalmen-

te celebres?

Em Bruges ha um antigo hes-

pital com cinco seculos de edade,

onde Meneliug esteve doente, e

onde, couvaiescente, elle pintou

para delicia das irmãs benignss

que o trataram, o famoso relicario

de Santa Ursula. Não é unicamen-

te essa incomparavel joia da mais

preciosa pintura do seculo quinze

que ainda se conserva no hospital

de S. João de Bruges. A botica,

com os seus velhos boiões e seus

archaicos almofarizes, é ainda ho-

je a do tempo de Meneling. Irmãs

benignas, com o mesmo habito azul

e branco da fundação da commu-

uidade, continuam servindo a en..

formaris e a pbarmacis. E no gi.

lencio claustral d'esses modestos

muros ca'isdos de branco, o tenue

rumor, quasi ethereo como um vôo,

de uma benigna que prepassa, le-

ve, pallida, deligeute e commovi-

da, basta, na cidade de Burges,

cognominada a rllotla, para deixar

para sempre no ouvido de todo o

peregrino que uma vez alii esteve,

um tiltro de ineii'avel e immortal

melodia, que lhe gotejcu na alma

e que a mais estridente orchestra

da civilisação viva, jámais conse-

guirá. deslocar ou dissolver.

Ns administração da provincia

portuguesa o desdem deshumano

pela poesia do passado, o mens.

truoso desacato da tradicção pa.

tria, tem-se recentemente aggre-

vado por um estranho delírio con-

tagioso e epidemico. E' a mania

das grandezas. manifestada na di-

mensão das vias publicas. E' a ves-

sania opposta à agoraphobis. Os

alienistas dirão s-a lhe posso cha-

mar agoramania. E” este achaque

impulsivo que estamos vendo ar-

rastar as mais estreitas povoações

   

   

annos de safado giro profissional.

D'estas summarias e vulgares

considerações me parece deduzir-

se que o primeiro dos deveres ed-

ministrativos n'nma cidade provin-

cial deveria ser o de manter e

afervorar quanto possivel o culto

de todas as tradições locaes e o

carinhoso respeito de todos os seus

vestígios. Para este ñm,nunca des-

figurar os antigos aspectos geraes

do passado, manter os primittivos

nomes das velhas runs, facilitar o

estudo e a catalogação de todos os

 

nã', "riem, 00"): dnosd grandes monumentos escriptos nos carto-

centms? as nec”“ a “s e expan' rios publicos, orear o museu etho-

sao em novos bairros, a demoliçaoinologioo e, o museu industria¡ da

de um monumento já não é sómen-

te um desastre, é tambem um er-

ro.

A missão das pequenas cidades

«lidera inteiramente, perante as leis

do equilibrio social e do equilibrio

economico, da missão das grandes

oapitaes.

Estas são fócos d'attracção,

tendo por funcção reunir na séde

dos poderes deliberativos todo o

numeroso e variado pessoal que pe-

lo seu conjuncto de energias de-

termina a participação de cada po-

vo no collective movimento inter-

nacional a que se chama progres-

so.

A vida das capitales, pelo seu

intuito de comunicabilidade, de

perpetração, e de concorrencia

tende a cosmopolitisar a multidão,

a observar, a desgastar, desnsciu- frequencia, que os altos poderes

provin- districtaes e municipaes, parece

cias que, por sua contribuição de que

nalisar o individuo. São as

sangue, suceessivamente

na população das oapitaesn fecun-

da seiva ethnica, que n'ellas ¡uc- politics eu geographica,

inoculam estas cousas, elementares em pai-

região, auxiliar a compilação do

Folk-Loro, orear sociedades or-

pheonioas para desenvolvimento e

cultura da musica popular, repôr

em voga os antigos jogos tradicio-

naes de destreza e de athletismo,

promover exposições e concursos

periodioos de industrias populares

e de industrias caseiras, crear en-

tre os homens mais cultos e mais

honrados, associações protectoras

da,arte local, e-sobret'udo - im-

pedir, 'não só que se destrua, mas

que se deteriore, que se descente,

que se oblitere, ne se deshonre

por meio de super etações absurdas

ou de restaurações ineptas qual-

quer ediñcio publico da. sua cir-

cumscripção.

Succede, porem, com añiictivs

em Portugal ignoram todas

zes de não superior importancia
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para o desequihbrado sppetite das

mais largas ruas.

D'este andaço tem resultado

em varios sitios a demolição de

preciosos monumentos architectu-

nioos, condemnados a ceder o seu

logar a hyperbolicas avenidas des-

communaes, inteiramente inuteis

para as necessidades da hygiene* e

da viação publica, sem outro pres-

timo que uno seja fabricar lama ou

fabricar poeira, desabrigar o tran-

seunte do rigor de todas as intem-

peries, destruir iusensatamente a

ponderação harmonica dos mais

graciosos e característicos conjun-

otos de ¡Have! povoamento, e esta-

belecer, emiim, pretexto para ar-

vorar a uma esquina, n'ums placa

de louça azul e branca, o nome

ostentoso de Avenida, por via de

regra conjugado com o de algum

grande personagem exotioo, que

nunca lá passou, que nunca nin-

guem d'aquellas redondezas viu e

que apenas mui vagamente é oo-

nhecido dos p0vos pela singular

bizarria de superiormente haver

mandado applicar á sua avenida

d'elle, o dinheiro dos outros.

Assim vimos ainda ultimamen-

te desspparecer ointeressante con-

Ventosinho do Paraizo, em Evora,

e em Beja o sumptuoso paço dos

Infantes, e o incomparavei conven-

to da Conceição, nm dos mais ri-

cos e dos mais aristocratioos de

Portugal.



A' concomitante restauração da

egreja da Conceição, interiormente

desfeita, refeita, completamente

estragada, e hoje em abandono,

cabe o privilegio de ser o mais es-

pantoso de quantos desacatos se

teem perpetrado, e como tal lhe

cabe o logar de notavel curiosida-

de nos roteiros d'arte.

Na casa de Vitor Hugo, em

Paris, na casa de Goeth em Fran-

ol'oi-t, reuniram-se cuidadosamente

todos os objecws que podiam do-

cumentar _a existencia domestica

d'eSses dois es riptores.

Poa-se em cada uma d'essas

casas um guarda á porta, uma bi-

lheteira e inn torniquete; e cada

uma d'ellas é ao mesmo tempo um

curioso olijecio de estudo' e uma

inexgotawl fonte de permanentes

lucros pocuniarios. O convento da

Conceição de Beja, resguardado

durante seculcs de toda a conta-

minação exterior, recheiadc,-no

seu imobiliario, no seu cartorio, na

sua collecçáo d'ai'te, nas suas cel-

lus, uma d'ellas a da Religiosa

Portuguesa, no seu refeitorio, nas

suas cozinhas. nas inaquinetas dos

seus sanctiiarios, no seu côro, no

seu clausti'o, ,na sua cerca,-das

memorias mais intimas das senho-

ras da primeira nobreza de Portn-

gal, que em jgerações successivas

o habilaram por espaço de quatro

centos annos, seria o mais inapro-

ciavet dos museus historicos, inli-

nitamente mais interessante que o

de todas as casas particulares em

exposição no mundo. somente, ao

expirar da ultima inonja não oc-

correu uma cousa tão Simples, co-

. mo seria entregar esse valiosissimo

documento sociologico á curiosida

de do mundo. Não lembrou secu-

larisal-o pelo simples adicionamen-

to de uma bilheteira.

Pareceu mais sabio, mais eco-

nomico, mais elucidativo, mais do-

cumental, mais civilisador e mais

humano deitar ao monturo do bric-

á-brac o recheio da communidade

o arrazar o editicio.

Na superiicie do solo ainda hon-

tem -occupada pelos conventos ds

Conceição e do Paraizo, para at-

tracção de viajantes, para docu-

mento de historiadores, para estu-

do de criticas, para contemplação

de philosophus, para admiração de

estrangeiros, e para proveito, ri-

queza e brazão das cidades de

Evora e Beja-em vez 'de dois

monumentos ha hoje duas ruas.

E' sob a ameaça de uma ana-

loga catastropbe que n'este mo-

mento se encontra a linda cidade

de Aveiro, de tão especial encanto,

pela graça dos Seus¡ contornos, pe

la variedade das suas culturas, pe-

lo trabalho das suas industrias,

pelos originaes aspectos da ria.

pelos pittorescos bracejamentos do

Vouga por entre oearas, envolveu

do-a e coroaudo-a como de um vi-

rente e luminoso diadema d'agua

e de verdura.

Eis aqui o l'acto:

Pela direoçao das obras publicos

do districto luz-sc o projecto de uma.

avenida, destinada n prolongar o lar-

go do Terreiro, onda se este. concluin-

do a consiruoçao de uma cosa espu-

çosue incaracteristica, destinada. a

sede de repartições publicas.

Segundo o ailudido projecto ano-

va. avenida. teria cento o oito metros

do extensao, por quarenta de largura

e lriu desmuboimr, pelo extremo op-

posto ao terreiro, nn rua. Direita da

cidade, a quai, por singular contraste

do \Juli'clgtluladz' nào chega e. ter qua.-

tro inciros de lui-guia. A principal lu.

chadu do novo edition), constitua a

face-occidental do terreiro, que mede

quarenta. e dois metros por trinta. e

sois e quarenta centimetros. A' parto

oriental o euilicio do convento das

Uarn'ielitas, com entrada por uma. das

quatro runs que no largo desembocem,

avança. de alguns metres paralelis-

¡nentc, no edilicio novo. .Em continua.-

çào do convento e nu mesmo linha. da

sus fachada sul-norte, face aceidental

do largo, ha tres predios de pequenos

cai-ias terrena. Demolindo estas casas
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Emfim, saudemos esse ac-

cumulador irrepreh_ensivel.Le-

vuntundo-se todos os dias ás

cinco horas, atravessou como

um passaro o espaço que se-

para o seu domicilio da rua

Montmartre. Quer faça vento

ou chuva, quer troveje ou ne-

ve., chega ao Constitucional, e

espera ahi o pacote dejornaes,

cuja distribuição tomou do

e oorceando ao convento uma parte

da sua cerca, poderia abrir-se o. ave-

nida que se projects. com uma. largo

ra de vinte e nove metros e sessenta

centimetros. Ora vinte e nove metros

o sessenta centimetros de largura.,

nommunicando com um largo servido

por mais tres artorias o desembocnn-

do n'ums rua interior da. cidade. que

tem apenas do largura tres metros e

oitenta centimetros, creio ser uma

largura. de via antes excessiva. do que

insuñiolonto.

O projecto, porem, não ss contan-

to. com este desafogo que deixaria em

pé o intacto o edificio do convento,

daria um bom e Sulido cunhal de caso

nobre ao Terreiro e é. futura avenida.

U projecto parece afa ar a insupera-

vol ambição conquiste ora dos grun-

des espaços vazios, e para o lim de

dar á sua avenida e. descomedidn en-

sanchs. de quarenta metros reüxos,

:um vez do. razoavel largura. o vinte

a novo metros e sessenta centimetros,

resolvo extraliir do convento uma. tu-

Ihndn monstruosa cortando-lhe trans-

wrsalmento o vestibulo de. portaria. e

~«upprimindo lhe metade do claustro,

formado por quatro galerias de arcos

semi-circulares de cantsria com s. sua

t'ontcsinha ao centro.

Ns planta quejunto a esta noticia.,

se designa a linha do córte a que me

refiro. Photographias, que acompa-

nham a referida planta, representam

um dos aspectos do claustro e uma

das fachadas do conVento. Esses tes-

. temunhos graphicoa me dispensam do

mais explanaçõss descriptivas.

Realisndu a. obra que se projects,

à. nova avenida, em vez de fazer faco

a fachada. de um edificio, faria. vergo-

nha uma. cmpena ou um tspumo enco

brindo nos olhos da população a mais

barbara. das ruínas. E eis aqui como

em nossos dias se pretendo melhorar

e enriquecer uma. cidadel

0 editinio do convento das Car-

inclitss, primitivaxnentc palacio da

residencia dos duquos d'AVGlI'O, sem

ser uma obra. monumental, é uma cu-

riosa. construcçdo typics. bastante

caracteristica. dos usos socises e do

sentimento artistico do seculo deze-

sete. A egrejn inteiramente forrada de

bells talha dourada, com allzsres do

azulejos, desenhados o. azul c branco

com alto sentimento decorativo, é um

lindíssimo especimcn do mais genui

no estylc da epoca.. Uma. monogrsphia

recentemente publicada em Aveiro o

nnnexe. á. representação dirigida. a. sua

mngestndo em favor da conservação

do monumento, descreve-o com minu-

dencis. e fidelidade.

Quasi não ouso encarar a hypo-

thess de que, concorrendo n'um largo

d'Avoiro dois edificios contrapostos,

seja absolutamente lndiaponsavol con.

demnar um para desufrontar o outro.

Tendo, porem, de admittir osso absur-

do,a. minha humilde opinião indiví-

dual é que seria preferível arrnzar o

ediñoio construido agora, a mutilar o

que no seculo dezesete mandou levan-

tar a muito nobre senhora Dona Brites

de Lars o Menezes, ñlha do quinto

inarquez e primeiro du ue de Villa

Rral. viuva de Pedro do ediois, filho

do grão-duque toscsno Cosme de Me

dicis. A honra da minha profissão de

homem do lettras obrigu~me a sus-

tentar que, em comparação de uma.

osso que tem historia, as que a. não

teem, não prestam Lisboa, tres do

maio de mil novecentos o cinco (o) Rc-

mallio Ortigáo.

Jornal da terra

a' Folhinha atrair-on-

se.--Dia 20-0 alferes do 3.° es-

quadrão do regimento de cavallaria

7, sr. José Vellez, assume o coin-

mando do mesmo esquadrão, pela

'ida para lirociiiio do sr. capitão Ca-

bral Pessoa, introduzindo no quar-

telc na força do seu commando

modificações apreciaveis.

Dia 21-16 lavrada, na score-

taria da camara, a escriplura da

cumpra d'um predio pertencente a

Josepha Peixinho, na Beira-mar, pa-

ra abertura da rua principal do n0-

vo bairro da Aprescnlação.

Dia 22~Vnrre a cidade e a

Costa uuia norlada furiosa.

g' E' conferido pelo Club Ma-

rio Duarte o l.° premio ao atira-

dor civil. sr. Joaquim lies.

Dia 23-Tcrmiiia, ein Lisboa, a

reparação do lugre José Estevam,

que havia sollrido grandes avarias

na sua ultima viagem. '

Codigo commercial.-

Deve brevemente ser publicada a

nova edição do Codigo-Commercial,

em que será incluido oCodigo-de-

fallencms, com as modilicações ul-

m

dez, esse pão politico, pega

n'elle e leva-o. A's nove horas

está no seu lar domestica, faz

um calemhurgo para a mulher

ouvir, (lá-lhe um grande beijo,

sabor-eia uma chavena de ca-

fé ou ralha com os filhos.

A's dez horas menos um

quarto, apparece na casa da

camara. Aqui, empoleirado

n'um banco como um papa-

gaio no poleíro, aquecido pela

cidade de Paris, inscreve, até

ás quatro horas, sem lhes 00n-

ceder uma lugrima ou um sor-

riso, os obitos e os nascimen-

tos de um bairro inteiro. A le-

licidade e a desg 'aça d'esse

bairro passam lhe pelos bico,

da penna, como o _espirito do

Constitucional viajava, ha pou

co, sobre os Seus hombrOe.

Nada lhe pesa. Caminha sem-

timamente introduzidas pela com-

missão para esse lim noineada pe-

lo govorno, de que faziam parte os

srs. conselheiro Vellez Caldeira e o

distincto jurisconsulto. nosso illus-

tre director e amigo,sr. dr.Barbosa

de Magalhães, sub-director dus ne-

gocios de justiça.

Para a uniücação dos dois codi-

gos com as alterações convenientes

tinha o governo sido auctorisado.

Cobre.-Anda de novo em

circulação, por eli'eito de sahida ex-

traordinaria que lhe teem nado,

grande quantidade de moeda de

cobre.

Foi-sc a peste das notas de

500 reis, mas voltou o veneno do

cobre. ¡,

Camara municintdw-

Deliberações da sessão de 18?_

a' Concedeu varias licenças pa-

ra construcções de predios, muros

e cannos de esgoto na cidade efro-

guezias proximas;

a Alleslnu ser bom o compor-

tamento moral e civil do medico

municipal de Cacia, sr. dr. All'oiiso

Vianna;

a" Mandou intimar Joanna de

Jesus, Maria dos Santos e”:Maria

Dias, da freguezia do Requeixo. pa-

ra pagamento da multa ein que in-

correram poriul'racção de posturas;

a' Mandou com vista ao verea-

dor do respectivo pelouro a parli-

cipação do ollicial de deligeucias e

carrereiro das cadeias da cidade

àcerca do mau estado em quese en-

contram algumas enxergas daspri-

toes;

a* Deixou para ullerior resolu-

ção o pedido de João Agostinho Por-

tugal, viuvo, da Vera-Cruz, em que

pede um subsidio de lactação para

sua [ilha Belarmino; c '

g' Auclorisou o pagameulodas

despreza: feitas até àquclla data.

Comboyos.

reunião da «Associação Commer-

cial do Porto» foi lido um otlirio da

«Companhia real dos caminhos de

ferro portuguezes», participando

que toma em consideração o pedi-

do da inssma associação a respei-

io do serviço de comboyos entre

Espinho e Aveiro, para ser alleudi-

do em occasião opporluna. o

Ainda hcm, mas veremos. . .

Obras publicas. - Vac

continuar e cansirucçào da estrela

de Argoucilhe à Feira, no districlo

de Aveiro.

.o Pela. direcção das obras pu-

blicas do districto foram altixados

cditaes convidando para a arrema-

tação do fornecimento usarmos

de expediente' para todo :gt-:luas

economico .corrente, ' “

Essa um _

li, no proximo dia 3¡

a' FOI determinado

de obras publicas de Aveiro proce-

da á construcção dos lenços da es-

trada de ligação de Mira a Poy'ares,

no sitio da Venda da Pedreira, com

a estrada de Coimbra eo Porto,

comprelieudido entre Vendas da

Pedreira e a estradainunicipal d'al-

li para Arcos.

Automoveis-E' espera-

do aqui, por estes dias, o carro au-

lomovcl adquirido pela empreza

successora do alquiledor Martinho

Girão, com destino às carreiras pa

ra o 'Pharoh Costa Nove, liliavo,

Vagos, etc. 0 vehicqu deve coin-

portar 25 pessoas e é do melhor

e mais aperfeiçoado systems.

Em tor-no do distri-

cto.-A camara da Mealhada no

ineou medico eliectivo do partido

em Luso o sr. dr. Lucio Abranches.

Dr. Barbosa de Ila-

galhães.-Sob esta mesma epi-

gremio“ escreve o Diario-donati-

cias,,de Lisboa:

«O Dia-ri'o-do-gocerno publicou

ente-homem uma portaria louVando

o sr. dr. Barbosa de Magalhães, sub

director dos negocms da jusliça,

r.

m

do jornal o seu patriotismo já

prompto, não contradiz pessôa

alguma, grita ou applaude

com toda a gente,_vivc como

uma andorinha. Achando-se a

dois passos da sua egreju pa-

rochial, pode, no caso de cere-

nionia importante, deixar em

seu logar um supranuinerario,

e ir cantar um réquz'em no al-

tar mór do templo, do qual é,

nos domingos e dias de festa,

o mais hello ornamento, a voz

mais imponente, e aonde tor-

ce, com energia, a sua grande

bôcca, fazendo resoar um ale-

gre Amen. E, cantor de egre-

jo Livre, ás quatro horas, do

serviço oflicial, apparece, para

espalhar a satisfação e a ali-

gria, no limiar da loja. mai.-

celebre da cidade. Sua mulher

é feliz, pois elle não tem teni-

empreitada. Recebe, com avi- pre direito deante de si, tira po deter ciumes, é mais um

 

   

    

   

    

  

  

pelo zelo c dedicação como tem

tratado todos os serviços publicos

iiiliereiites ao seu elevado cargo.

Foi inn louvor mei-coldissimn,

porquanto o sr. dr. Barbosa de Ma-

gulllães, que lia inezes substituep

sr, conselheiro Abreu Gouvêa na

direcção geral da justiça, por doen-

ça d'aquello disliucto fuuccionario,

tem-se havido d'uma maneira su-

perior no exercicio d'essc cargo».

Espol¡os.-O Mulunge, che-

gado ultimamente d'Al'rica, trouxe

para o paiz os espolios dos infelizes

chaciuados do Cunene, e entre el-

les o do desventurado tenente de

cavallaria, nosso saudoso patricio e

amigo, Fi'aiicisu¡ de Resende.

«navio-escola-distri-

¡ateh-Não leve licuanles a arre-

inalação, annunciada para quinta-

feira ultima. para a construcção do

novo edillcio destinado ao Asylo-es-

cola-district“ dliiveiro.

Tem de voltar porisso á praça,

o que a Camara l'arà aniiuuciar op-

portunamenle.

Theatro «Aveirense»

-Anuuucin-se para a proxima se-

gunda-feira novo espectaculo pela

companhia do I). Amelia, de Lis-

boa. Representar-sedia e Castela,

de Capas, !ão festejada em França,

seu paiz natal, e ii'oulrcs onde ha

lormosas lraducçõcs, como cá.

S. João do Rocio.-_Uina

cominissáo composta dos srs. Ma-

nuel de Lemos Junior, Manuel Fer-

reira l'alei'ão, José Almeida dos Reis,

Authero d'Almeida, Manuel Francis.-

co Leilão, Francisco Maria de Car-

valho Bianco, José Maria da Costa

Junior e Firmino Fernandes, prepa-

ra-sc para levar a ell'eilo lusidos les-

tejos, n'exle anne, ao p0pular S.

João do liocio, d'esta cidade.

din reunião preparatoria llcou

já assente que no sabbedo, 24 de

- Na Ultima junho. se ¡Ilumiiie o Caes e se fa-

ça uma sereuata na ria, em peque-

nos barcas illuiniuados, queiman-

dose fogo de artilicic, que virá de

Vianna, e no domingo se realise

uma corrida de bicycleles no velo-

dronio do llllOlt', eugalanando-se a

capricho todo o largo do Rocio.

Coin o lim de occorrer as des-

pezis em que os festejos vão ne-

..ossai-iainente importar, a coin-

lnlSNiÍU crgauisará no Passeiopu-

lilica) nina keriiiesse, para a qual

vae pedir prendas por todos os lia-

bilaiiles da cidade.

A ideia encontra o melhor aco-

lhimento, constando-nos que o Coin

mui-rio prestará aos coininissioua-

dos todo o seu valioso auxilio.

Desafio. ~-~ Consta-nos que

a revoinc'nle haverá no velodroriio

'issue um destino entre os* an-

.'inaiios*ryclistas, srs. Antonio da

Cruz B :nto (Baião) e Manuel Fernan-

des Ganha. Entre os ainigose adm¡

radoies d'estes campeões do cyclis

iuo local ha grande entliusiasino,

tendo-:ie coolisadn para ollerecerein

uma valiosa prenda ao vencedor.

Estampilhas. - Termina

em 29 do corrente o preso para

validade das eslainpilhas de l5, 65,

llñ, 130 e 180 reis, poslaes de

'25 e 50 i'ei4, e carlões-postaes de

65 reis.

Até união pode fazer-se a troca

por outras e, desde ahi, só depois

de auctoriseção superior.

Todas esias estainpilhas haviam

sido erradas quando, pela elevação

dos cambios, foi necessario elevar

os puro-s para o estrangeiro.

Meninos ainda fazem falta.

Fa|ta de espaço-0 es-

paço que nos toma a publicação de

varios escriptos d'este n.°, impe-

(lc-nos de dar outros, como são ar-

tigos, correspondencia e noticias

que não perdem pela demora.

Bati-atm-Sua-sanlidade o

pápa Pio X oil'ereceu o seu retrato

ao sr. Bispo-conde, com uma dedi-

caloria muito honrosa, testemunho

M

homem de acção do que um

homem de sentimentos. Por is-

so, desde que elle chega, met.

te se com as caixeiras, cujos

olhos vivos attrahem grande

quantidade de compradores;

recreio-se em meio dos enfei-

tes, dos lenços, da cassa nr-

ranjada por estas habeís ope-

rarias; ou, mais frequentemen-

te ainda, antes de jantar, ser-

ve um freguez, copia uma pa-

gina do livro diario ou leva ao

porteiro, para este a expedir,

alguma fazenda, que está. em

atruzo. A's seis horas, eu¡ dias

alternados, está. firme no seu

posto. Baixo inamovivel dus

córos, acha-'ae na Opera, prom-

pto a fazer-se soldado, arabe,

prisioneiro, selvagem, aldeão,

sombra, cumello, leão, diabo,

genio, escravo, eunuco preto

ou branco, versado sempre em

  

que muito caplivnu o glorioso pre-

lado coniinbriccusc.

erémc âimon ,7,97

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

ado. é necessario ter na «toilet-

te» de cedo. dia. o Créme, o Pá e o

Sabão do Créme Simon.

I

Aveiro a Santa Joanna

A precipitação com que foi fei-

to o_ n.° anterior, a. escacez

do espaço e a propria necessi-

dade de abrevinr quanto pos-

nivel a publicação do jornal,

deu causa a deficiencias, li-

geira revisão de provas, etc.,

ficando ainda muito por dizer

sobre este assumpto.

A illustração e bondade do

leitor corrigiu e desculpou taes

faltas, e nós vamos dando ago-

ra o que pelo motivo exposto

se onimittiii então.

X Foi muito bem aceite

pelo publico o verídictum do

digno jury do cortamen musi-

Cal, sendo o pareçer lido pelo

secretario, deante das auctori-

dades;e conhecido que foi o seu

resultado,romperaiii os applau-

sis com uma salva de palmas.

l'ouco depois a banda conteni-

piada Com o primeiro premio,

que foi, como já disséinos, a

Velha d'Ovai', subiu ao coreto

e tocou o hymno da. Carta,

sendo muito festejada.

Os distinctos membros *o

jury, aléin de julgarcni com

uma. imparcialidade manifesta

e alta competencia, distingui

rum'se com uma generosidaie

cnptivante, prescindindo das

despezas de transporte, finezu

que muito penhorou a commir-

são do certamen. A tal respei

to, consta-nos que a. direcção

-lo Club-dos-gallitos vae reunir

para deliberar dar-lhes uma

significativa prova da. sua gra-

iidão, de que daremos conta.

oppiirtununiente.

X Na noite de terça-leiria

recobeu o Club na sua ampli¡

ealade baile a bunda dos Bom-

beiros voluntariasqne foi felici

tar a, direcção pelo exito bri-

lhante dos festejos, sendo rece-

bida com uma salva de pal-

mas, e 'queimando-se muitas

duzias de foguetes. Na sala, on-

de se reuniram muitos socios,

eutevu a conceituada bando até

tarde, tocando sob a habil re-

gencia do maestrino sr. João

P. de Miranda os seguintes nu-

meros:

   

Hyinno do Club; «Fantasia ro-

mantican (S. Montaigne); cElvira.,

ouverture (J. Werkman); «Sansão

e Dalila» (Saint-Sâen); (Ellal, val

sa (B. Arão). _

Todos estes numeros foram

muito applaudidos. A direcção

ficou deveras grata á concei-

tuada banda.

X A «Associação commer-

cial »em reunião extraordinaria

celebrada na terça-feira, deli-

berou lançar na acta um voto

de louvor ao Club pelo exito

dos festejos, e que da acta se

enviasse ao presidente d'elle

2%

cansar a alegria, a dôr, a pie-

dade, a admiração, em soltar

gritos invariavois, em se calar,

em caçar, em representar Ro-

ma ou o Egypto; mas sempre

capitalista no intimo. A' meia

noite, volta de novo a ser boni

marido, homem. pac terno,

mette-se no leito conjugal,

com a imaginação ainda exci-

tada pelas formas artificiosas

das nymphas da Opera, e fez

assim reverter em proveito do

uma copia, agradecendo-se á.

sympatliica aggrcminção, em

nome do commerciodilocal, o

seu brilhante emprehendimen-

to.

X A banda d'Ilhavo, pre-

miada. tambem, além de tocur

em varios pontos da cidade,

foi cumprimentar a benemeri-

ti¡ «Associação dos bombeiros

voluntarios», trocando-se effo-

sivas saudações.

X A run do Grevito, co-

nio o arco do começo da Cos-

teira, foram illuininadns a gas

pela incandescencia. Eram de

um brilhantissimo eii'eito.

Com pequenissima despe-

za. poderiam assim ser illumí-

nadas algumas das principaes

runs da cidade onde os candíei-

ros teem entre si o espaço enor-

me de 60 metros.

X A chapelaria do sr. Coe-

lho da Silva, á rua Direita,

que estava oriianentada com

gosto, causou agradavel sur-

preza. á noite, quando illuini-

nada. Pntenteiou ulli o seu de-

cidido gosto artistico o sr. Ma-

nuel Coelho da Silva, sobri-

nho do proprietario d'aquelle

estabelecimento

X Só na terça feira á noi-

te retirou d'aqui a ultima pur-

cella dos Concorrentes de fóru

aos brilhantes festejos.

X Por lapso deixou de

mencionar-se aqui que no n.°

dos convidados que tomaram

parte na imponente procissão

de Santa Joanna iam tambem

os distinctos oiiiciaes de caval-

laria, srs. Ignacio Cabral Pes-

uôa e José Vellez, digiiissimos

oommnndaiite e nlferes do 3.°

esquadrão aqui estacionado,

hein como o sr. capitão Adol-

pho Butliler, do D. r. r. n.° 24.

X Na Pruça-do-peixc, que

estava bella e caracteristica-

mente engalanadu, como já

dissémos, tocou a excellente

banda de infantaria 24 um lin-

do repertorio, sendo muito ap-

plaudidn. No ultimo dia foi

feita uma bclln manifestação,

pela commissão respectiva á-

banda. do 24 e seu considerado

regente, sr. Ferreira. Foi sem-

pre extraordinaria a concor-

rencia alii.

X A reputada pliylurmo-

nicu d'Oliveira do Bairro, que

se apresentou muito bem no

certamen, a ponto de obter

uma menção honrosa, foi to-

car na. tarde de segunda-feira.

para o coreto da rua do Pus-

seio, onde foi saudade e obse-

quiada pelo acreditado nego-

ciante, sr. Albino Pinto de

Miranda.

X Recebemos uma niten-

ciosa carta do nosso amigo, sr.

Manuel Goncalves Moreira,

honrado proprietario dos Ar-

mazens da Beira-mar, em que

nos declara não ser presidente

do Club-dos-gallitos, cargo que

é exorcido pelo sr. Manuel

Lopes da Silva Guimarães,

mas sim vogal da commissão

iustalladora, até que, appro-

%

politica, religião e arte militar.

Não é elle uma encyclopedia

viva, um atlas grotesco, cami-

nhando, sem cessar, como Pa-

ris e que nunca tem descanço?

.\"elle tudo é pernas. Nenhu-

ma physionomia conseguiria

conservar-se pura no meio do

taes trabalhos. Talvez que o

operar-io, que morre velho aos

trinta annos, com o estomago

curtido pelas doses progressi-

vas da sua agua-ardente, seja

amor conjugal as depravações considerado, no dizer d'alguns

do mundo e as piruetas volu-

ptuosas da Taglioni. Emlim,

se dorme, dorme depressa, e

despacha o somno como iles-

piichou a sua vida.

Nãoé este o movimento

feito homem, a encarnação do

espaço, o Pi'oteu da civilisa-

ção? Este homem resume tudo:

historia, litteratura, governo,

pbilosophos com bons rendi-

mentos, mais feliz do que o é

o capellista. Uin morreu por

uma só vez, o outro aos reta-

lhos. Das suas oito industrias,

dos sans liombros, da sua gar-

ganta, das suas mãos, da sua

mulher e do seu commercio.

(Contínua.) _



MODAS

i
Cortes

grande novidade rm lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes para blu-

za em gare e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

'l'ecidos d'algodão

eompleto sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine. zepllir. pique, fustão, cambraia, haptiste,

clumetis, utr., rir.

Completo sortido em alpacas_ para vestidos e

mais

varios os estatutos, possa ser

eleita a direcção.

_ ......-_k_-

0 anno agricola;

' a ainda o da semana anterior,

sem as fortes ventanias que

então tivemos e nada produziram

de bom, 0 tempo que agora faz.. ç

Os campos teem um hello as;

pecto, a uva modra, o trigo aloira,

a cevada Celia-se, e se vier uma

rega entretanto, sera ouro sobre

azul.

'litrormações'diversasz
A

De Condeiu'ap-Com o hello tem-

po que tem feito as vinhas e as

scams teem bom aspecto. Os mon-

tes e as terras de secca e que vão

sentindo a falta de rhnva.

De Montemor-o-Arbvm--Jà prin-

cipiaram as ceilas u'esle concelho.

Em breve começarão os trabalhos

nas eiras.

De Portalegre: -As ventanias

dos ultimos dias teem augmentado

a escassez da agua. Tem passado

consideravel n.° de trabalhadores

beirões para as celtas no Alemtejo

e Hespanha.

,De Portel:--Procede-se com acti-

vidade às ceifas da cevada e tava,

cuja producção é escassa.

As searas de trigo vão seccan-

do por terem attingido completa

maturação.

Os serviços dos alqueires tica-

ram por fazer por causa da estia-

gem.

 

Pescarias

para. vestidos

jo, para o thentro circo, onde hawrá

 

Estão ao Caes 1 cuhique e o

hiate Emilia Augusta com

carregamento de pesca salga-

da, que tem facil sabido.

g Do Porto têm continua-

do a vir diariamente á cidade

algumas vendedeiras de pes7

cada e savel, que manteem os

preços de até agora: de 400 u

700 reis cada. -

x Continua sendo abun-

dante a pesca de savel no rio

Minho. Os preços d'este sabo-

roso peixe tem baixado muito

este snno.

m

Mala-da-provincia

::zm
-_ü_

-

Dos nossos correspondentes

Albergaria-e-Velhn, 19.

Como já em tempo aqui disse, ioi

absolvido pelo juiz de direito d'eeta

comarca um tal José J aquim, de Fra-

dellos, freguesia de Branca, d'este con -

eelho, por ter praticado na. pessôa de

Lucinda Malavida, menor, d'esta villa,

o crime de violamento, all¡ nas monta-

nhas de. Senhora do Soccorro, tendo-a

ameaça io de morte, chegando ainda a

íeril-e com uma enorme navalha, de

cuja absolvição appellou o delegado

d'esta comarca, sr. dr. Raul Telles d'A-

breu, magistrado de caracter indepen-

dente, lazendo justiça recta a quem

d'ella necessita¡é

Hoje i'eizmente, chegou-nos e ex

cellente noticia de que esse malvado

tinha sido condemnado pelo tribunal

da relação do Porto, para onde o digno

delegado appellou por achar injusta

tal absolvição.

Esta resolução do tribunal supe-

rior foi aqui recebida com geral ugru.

do. Aguada perdeu mais uma cartada.

á A phylnrmonice de Aguada. na

occesiào do regresso dos festejos de

Santa Joanna que se renlisaram n'es-

ee cidade, envolveu se. ao passar

perto d'Eixo, n'umn desordem, tendo

reinado as.. . gailas peles cabeças de

nns e d'outros, sahindo muitos con

tusos.

Dizem-nos que a contenda foi por

cause deumas contas, e talvez de nào

irem lá muito satisfeitos do certamen

musical, onde ficaram completamente

desclassiñoados
.

Mais outra cartada perdida pela

mesmo gente, que, como se ve, vne de

vento em pôps. . .

Arouca. 19.

Reallsome no historico e magos-

loso mosteiro d'esta villa, a festivida-

de em honra da. rainha Senta Mafalda,

ñlba de D. Sancho I, a qual c :nstou

do se ulnte: de manhã. musica e mis

n so emne e grande instrumental com

sermão ao Evangelho; de tarde sermão

e procissão; e a noite illumiunçâo e

certame:: musical pelas afamadns mu-

sicas 'd'este villa e de Figueiredo, d'es-

te concelho. '

O templo achava-se ricamente en-

ganado, destacando-se o riquíssimo

 

vos.

Grande

preto.

fatos de creança.

espartilhos, laços

l

GONFEGÇÕ
' ' A DA

ggoxx» LEMOS & C.. L-

lista casa !em sempre as ultimas novidades para as tlnnseslações do anna. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyan. Londres e Berlim, por um dos socios

confecções, modelos completamente no-g

sortido de sombrinhas em cor e l de Houbiganl, Lubitn, Roger &G

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Freres,

Gotlns ¡nglozes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cachecorsets,

, tichns, vous, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão [io d'Ercossia e seda, '

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços do réclame

Glacés em todas as cores a 950 rx is umclro.

Seda pougee c/O,'“60 de largam em todas

as cores, a 500 reis o metro.

g EXCLUSIVO

l Sabonete Lavanda, a too reis.

 

Pertumarias

allet Puaud, Legrand,

Es «exxxxxxxxxxxxxxxxxmgâãã

l 92, RUA DGSCLERlGOS, 96=iTelepbone.8t9l-P0Mo
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[)epogitarios da. nmn tlcígax

nacional ex tra fina

Crown, e Wolti. ¡ lide, Vizeu.

1 Pão de Gluteni

Union para tliabctiros.

l Chá especial, Verde o pm tu.

l Champs

Sabonete Japonez a 240 reis. p 'É

Agua dentifrioa, frasco 300reis. I

Poudre dentifrioo, caixa 200 reis. l

Rhum & Ouinquine, frasco 300 reis. '

?audi-e de Riz, Special,caixa 400 reis.

PoudI-e de Biz, Violul.le,raixa 500 reis.

_Bouzy c

por

Enviam-se amostras para a província, n-aucas de porte

altar da Rainha Santa e o sou magni-

ñco e sumptuoso tumulo d'ebano,umn l

verdadeira obra d'srte.

Foi orador o sr. dr. Frencisoo Cor 1

les Pinto, psroeho n'uma. das fregue-l

zias do cidade do Porto.

Coimbra, 19.

Alguns dos numeros do program-

ms. das festas do Grau:

Dia. 31 de meio-Logo que seja

annunciado o «ponto» e fechadas as

aulas, começarão n~ festas pela t radi- '

cional queima das (it-ns. Em seguida a.

recepção dos representantes das uni-

versidades estrangeiras e dos montar

chas D. Diniz, D. Pedro I, D. Ignez do

Castro e dos srs. marquez de Pombal, r

Hintze Ribeiro, Abel de Andrade, etc.

Feitos os cumprimentos, n'um pa_

vilhào da. Avenida, seguirão em corte-

sessao solemne, e é. noite sarau com

uma peça du qtturtenista de direito,

' taxi-tutti¡

 

sr. Carlos Ainur o, Srena antiga, cuja acção

se passa no tempo de D. Migtu l, e ou-

tra. do tambem quartauista de direito,

srt Gomes de Silva, ,lulu do grau, e mais

peças escriptas propositadamente.

Em l. ue junho, às 10 da manhã,

sahirá. do pateo da universidade um

cortejo, com carros allegorlcos, ben-

das musicnes, carpideirns, etc., etc. A'

noite illuminações em toda a cidade e

na Avenida, à moda do Minho, fogo de

nrtiñnio e batalha de flores.

Em 2, kermesse e exposição de

antiguidades historicae, pertencentes

ao desventurado Grau, e outras diver

sões. A' noite sarau no theatro Prin-

cipe-real.

Em 3, tourada e outras diversões.

Estão eontrectadas 11 bandas de mu-

eica.

2 A companhia equestre de mr.

Harry Dio continua a dar espectacu-

lcs no circo com mortos applausos.

2 O collegio nMObdegO», do sr.

Diamantino Diniz Ferreira, vae ser

transferido para o grande predio do

Pateo da Inquisição, pertencente aos

herdeiros de. er.l D. Thereza Lopes

Guímarñee,pois foi agora adquirido pe-

lo digno e illustrsdo director do mes-

mo collegio,e quem d'equl felicito cor-

dealmente.

á Pela casa. Photo-velha, d'ests

cidade, promove-se para. domingo pro-

ximo uma excursão velocipedica s Lei-

ria e Batalha.

Evora, 19.

Regressaram de Lisboa, s. ex!

rev!“ o sr. D. Augusto Eduardo Nu

nes, muito illustre arcebispo d'esta ar-

chidiocese, e mgr. Fonseca, dignlssi-

mo secretario de s. ex.'.

á Torna-se bastante sensivel a

falte. d'agua n'este cidade, do que re-

sultem luctes e desordens s. cada pae-

so. todos os dies, nos chafarizes e mar»

cos fontenarioe.

A camara municipal ve-se na. du-

ra necessidade de privar alguns parti-

culares dos 'privilegios que gosavam,

servindo-se de agua do cano da prata.

para melhor acudir às necessidades

get-nes.

2 Ainda não se sabe quem sera o

novo governador civil d'este districto,n

não ser que regresso ao seu antigo

logar, o sr. dr. Lima Duque.

2 Começaram a ceiia da cevada e

já d'slgutn trigo.

Requeixo¡ 19.

Com verdadeiro lusimsnto se ree-

lisou no Carregal, no domingo ulti-

mo a festividade do costume, havendo

grande concorrencia..

A representação do drama e da

comedia que ea rapazes levaram á sce-

ne, agradou, sendo os interpretes ap-

plaudidos.

á Causou aqui boa impressão a

sentença proferida pelo meritissimo

juiz da comarca, dr. Ferreira Dias, no

processo injustamente instaurado con

tra. o bemquisto lavrador d'a ui, sr.

José Fernandes, pois foi nbso vide e

com toda a justiça

á De visita aos seus, esteve aqui

o nosso bom amigo e activo negocian-

te e industrial, sr. Manuel Fernandes

de Carvalho, que já. regressou à sua

casa de Espozende.

 

Sob os cvprestes

partido progressista perdeu

 

0 um valiosissimo elemento

com a morte de um dos seus

correligionrtrios mais dedica-

dos e prestantes.

Depois de prolongado sof-

frimento, falleccu no Porto o

sr dr. Antonio Simões dos

Reis, deputado 'por aquella ci-

dade, a quem a doença afins-

tára dos trabalhos parlamen-

tare, em que durante muitas

annos tomára parte activa e

intelligentemente.

N'aquella cidade exerceu

por vezes, Com muita compe-

tencia, as funcções da magis-

tratura como juiz substituto.

' :riem Clicar!?

cargos honrosas_

A sua familia, á sua terra_l

c tambem á. cidade do Partiu:

:t expressão mais sentida do

nosso pezarne.

Em Ovar falir'eeu tam-

bem a sr ' l) Marin R isa Cor-

rêa. dos Santos, prassda mãe

«los srs. dra. Francisco Fragz-t-

' litros;

 

triro e Arnaldo Fragateiro, r.

quem acompanhamos no seu

Justo sentimento.

. ' i". ,

Noticias rellgiosas

Alumnhã tem logar no templo

da Gloria a pomposo. e un~

nual festividade em honra do

Senhor Jesus, estando a egre-

ja bellamente engalanada, e

constando de missa solemne,

com exposição, a grande ins-

trumental pela reputada cr-

chestra da band». dos «Volun-

tariosr, que assiste tambem, e

sermões de manhã e de tarde

a cargo do distincto orador e

laureado academico da Uni-

versidade, revd.° Antonio F.

Duarte e Silva.

De tarde sahirá. a procis-

são, que é sempre feita com

muito aceio, percorrendo as

principaes ruas da. freguesia

'Punto o adro como a marido r

Jesus, estão vistosamente ere-

bandeirados e adornados com

plintos e vasos de Hôres.

Jornal de íóra

OriginaI.-Existe no Japão

um partido socialista pruspern, cu-

ja princmal originalidade consiste

no grande n.° de adherantes femi-

tliuos e sobretudo na propaganda

que se sabe tirar d'essa circums~

tancia. Com eil'eito, reservou-se às

mulheres o direito de venderem

nas ruas e praças publiras uma re-

vista hebdomadaria que o partido

publica sob o titulo de allllokugen».

Mulheres de ::as as condições non-

sagram-se co ntbusianno ao pa-

pel, sendo vulgar ver-se damas da

uma sociedade a otl'erecerem à ven-

da exemplares d'esse jornal aos

transeuntes. Estes, como é natural,

não se recusam acomprul-o. E'pos-

 

slvel que, com tal systems, nào au-

gmente o n.° de convertidos, mas

o que augmenta positivamente é a

tiragem. E o partido reConhece o

serviço que devo ao hello sexo. i".

a prova ,eliconlra-se n'esta noticia

do «Choltugeniu i

«Os nossos camaradas .tlutsuwo-

ka e PoluWoka, membros femininos

do lleimlmka (é o notne do parti-

do), principiaram a vender esse

jornal. Esqueceudc a sua qualidade

de damas, não hesitam um percor-

rer as praças, as ruas, os jardins e

os parques e em penetrarem nes

cafés e nos tramways, sohraçandu

massos do jornal aChokugen». A

população está admirada de ver as

damas a apregoarem o periodico,

mas a verdade é que este se ven-

de muitissnnon.

As bodas do Krem-

pI-¡nzr-As modistas de Berlim

estão damuadas, e a coisa não é

para menos. A mãe da princeza Ce-

cilia, a grã-duqueza Anastacia, man-

dou iazer o enxoval da futura espo-

sa do principe allemão a uma im-

portaute casa de modas frauceza.

A princeza appareCera em Br'l'lllll

vestida Com esplendidos toilettes,

confeccionados em Paris e apenas

.l'traje de côrte sahira d'utna casa

borlinense. -.

Tambem se Começa dizendo que

 

quo a substituirá a grã-'luqm'za

Maria. .

E) extraordinario qnt' exist-.t "-H*

tnelllaute tensão de relações "ull'e

a Capital do Imperio e ogsilwlnca-

do de Mccklemhuruo, em \ii-'Spr-IQF,

sobretudo, alo casamento do l'utnro

kaiser com uma princcza d'açlutrlla

casal

0 que parece certo é que o

lirutnpriuz allemãe e a primtrza Ci?-

Cilla I'azeln um casamento de alnor.

sem que as razões de estado hos-

quem oppÕr-se à proxima uniao.

Antes assim.

Os preparativos para as festas

começaram e em Berlun principio

a ser ditlicil obter alojamento em

hotel ou uma janella para vêr pas-

sat' o cortejo nupcial. Estamos a

um Inez da festa e já pedem por

uma janella 750 marc-ls: 1805000

reis ao cambio!

Revolução pacífica.”

O director de uma das mais Impor-

tautes rubricas de Shellield

de declarar que se está nas vespe

ras de uma revolução. . .no fabrico

do aço. Graças a um recente invr-u-

to, os progressoa que se realisaião '

brevemente são ines quo, sem du-

vida, assegurarão aos fabricantes

ingleses a supremacia em todos os

mercados do mundo, voltando a ln-

glaterra a reathuirir o logar que

occupava em OUlI'OS telnoos na ln-

duslria do aço. _

N'utna proxima reunião da «So-

ciedade metallurgica» serão dados

novos detalhes completamentares

acerca do invento que tara epoca

na referida industria.

a", V :.QIIBÍBÍOS--Aca-

' V - " um maçabro conthcto

'› A › 'de Neuviller, Alsacia.

O' . localidade, depois de

se ter entendido com o cousisloric,

resolveu estabelecer um calorilero

na egreja de Neuviller. Ora para

tal tim tornou-se preciso cavar o

antigo cemiterio que se estendia

em volta do templo, sendo então

postos a descoberto nada menos de

l:200 esqueletos, todos perfeita-

mente conservadus. 0 pastor tirei

diu logo fazei-os iubumar no cemi-

terio protestante, mas c padre ca-

tholico da povoação revindicou os

para elle, allegando que provinham

de deluuctos cuja merte remonta-

va a uma epoca ein que toda a lo-

calidade de Neuviller era ainda ca-

tholica. D'aqui nasceu o conllicto,

porque o pastor protestante não

atteudeu a tal revindicação. Do seu

lado, o catholico tambem não cede

nem um so osso. E eis como, em

volta de um montão de craneos, ti-

blas, femures, etc., etc., se travou

uma furiosa contenda.

A quem pertencem os ossos? E'

a pergunta geral. As auctoridades

Civis e ecclesiastlcas intervieram no

assumpto mas não conseguiram

harmonisar os 2 rivaes. E ignora-se

a forma mais propria para terminar

com tão macabro negocio.

A quem Deus promet-

te.a.-Utna curiosa historia narra-

da por um jornal suisso:

(Um individuo chamado Muller,

natural do .tanlão de Lucerna, par-

Liu ha uns ?O annos para o Mexico,

abandonando a esposa e uma till::-

nha recem-nascida. Voltando ao seu

palz, depois de ter enriquecido,

soube que a mulher ea [ilha ti

nham morrido, e foi residir para o

cantão de Appenzell, onde se na-

morou perdulamenle de uma eu-

cautadora rapariga de 20 anuos,

pelo que a pediu em casamento ao

pae, sabendo então que Mr. X. . .

era simplesmente pac adoptivo da

formosa e interessante crcatura.

Ora pelas informações que lhe fo

ram dadas, Muller reconheceu que

se perdera d'amores por sua pro-

pria lllha. Então resolveu partir lo-

go para o estrangeiro e, chegado

ahi, endereçou uma carta ao pae

adoptivo a participar-lhe que, n'es-

sa mesma data, pozera em deposi~

  

  

    

a grã-tluqueza não assistirá a ne- to, n'um banco de Zurirh, a quan-

nbuma das cerimonias do casamen- tis de 100:000 francos a ordem de

to, porque a sua presença é im- sua [ilha, importancia essa destina-

possivel na corte, e assegura-se da a ,servir-lhe de dotar.

acaha«

    

Bem (le fl pl'th llll': a quem

Duna' prnlnrltw. . .nun ldllü.

Fidel¡dade.~~llln burgnez

rico de Get'ilstetl, na Alimnanha, te-

ve recentemente u pesar de perth-r

a sua cara lllelade. Mu to triste por tlltàrtnolnetrnn.

iSSO. o pobre vidro, que ja irz 00

annual, tratou de ir viajar. aliin da'

se distrabir e espalhar a grande

dôr. Dirigiu-se uniao para a lldVlt-l

ra, indo visitar a terra onde lraha

lhara como aprendiz de hnnleiro.

Ora chegado ahi, soube que uma

dama que fóra seu namoro e com

a qual não podera casar por oppo-

siçáo da familia u'ella, recusara to-

dos os offerecimentos de matrimo-

nic que lhe foram leitos. porqur

quiz conservar-se Iiel à recordação.

dos seus primeiros amores. O viu-

vu tratou de ir Visitar a antiga pru

mettnla que, demais, se encontra-

va em precarias condiçõm, propor¡-

do-lhe casamento. Bila acceitou e

uis como os “2 velhotes foram pe-

rante o altar sanccionar religiosa»

mente os seus amores de 45 au~

nos!

_Em

Archivo do “Gaulpet'to”

  

Pequenas [bulas (lc riqueza: Com este sup-

gestivo titulo, iniciou a conbcc da «Livraria

classica etlilurzty tle t. !ll “teixeira, com run

ne praça dos ¡leiam-odores. '20, uma série dr

publicações sobre assumptos ngncoles, a 300

reis o volume, qua é do grande utilidade para

os nossos lavradores.

Ay mouosuxe, garrafa 15600.

Bouzy supérieurmarrata ari-200.

Lúdico do EL"" Sr. João Diogo Crahral Povo-x

”na, d.› Joseph l't-tricr

tlhttlons r/lnarne

Preços

abinei, 2.' 'l'l m :'¡Mlnn

duzia lt) 0/' de n'esConto

*anamnese

“0

r-.u-nhct'tt' rs-

 

tornando se ;lt'r'jlitllt'lacih

melhor moi¡ de

tas vam-:ções !ministr- em col-

looar na adaga um ou mais

Curillecendo a

influencia. que pode. exercer a

temperatura sobre n opportu-

nidnde das prnouuçõ ls n tornar,

vê-sc imrnexliatsnnrntc qual pó-

tle ser tt importancia (inn ilitll-

cações que pritirmns fornecer.

l'elo emprego d'rrtes peque-

nos instrumentos de tão insi-

gnilicante custo. evitnm- se gra-

ves prejuizus. As melhores edr-

gas para a conservação dos

vinhos são as que teem uma

temperatura Variach entre 10°

e 12'.

Se o vinho solTrer a acção

de uma muito baixa tempera-

ura, é certo que perde muitas

vezes s côr, o bouquet e os

principios con atitnitiVos; toda-

via, quando é novo, devido t't

acção moderada do frio, dá-ee

uma precipitação de substan-

cias pécticas, gomosas e muci-

luginosas, opera-se uma espe-

cie de detonação natural que

favorece a clartticaçño. E' cou-

O l ° livro d'estn put¡ rena mas indispensay Ven'ente “cal-ti“"enllu' qua DOS

vel hibliothcca intitula se: [00:000 kilos de

batata por hectare li' uma uhrn mlercssautis-

sima, devida it penna d'utn distinctu agronomu

trancar. lllr. Bellunonx, que ensina a turma dt-

se obter uma grarule producçio por um novo

systems de cultura.

A 2,' obra intitula-se «Leite e seu: prada

clan» E' um curioso volume que ein-.erra bone-

ücos conselhos para a conscrnçdu do leite, la'

brico da manteiga e de queijos. Este livrinho

corresponde cm grande parte a algumas das

prinClpacs conclusdcs das list-sos sobre leitaria

e quetjaris que se apresentaram no congresso

actualmente reunido em Lisboa.

E' suclor Int'. Lamarclle, nucloridade ilu-

portanto no nssumpto, e neilo ensina a tirar n

scidillcação do leite e os melhores processos

para labricar boa manteiga e excellentes que!?

jos.

N'utn additemento, que o traductor fez no

tim do volume, vem uma noticia sobre queijos

portuguetes, modo de fabricar os mais aprecia-

dos, aconselhundo c abandono dos processos ele

agora empregados pela maioria dos agricultores

em vista dos que estas industrias tecto expor»

menlado.

E, grande o serviço quu a «Livraria classi-

ca editora» presta a agricultura portuguesa com .

a divulgação das doutrinas expandidos nos vo-

lumes da collucçao que jn tem publicado e em

via de publicação.

Q( 0 n " 949 do Ocridenle, celebrnndo o

centuerio de Cervantes. abre por um precioso

retrato do nuctor do Don Quixote, copiado do

que pintou Francisco Pacheco. contemporaneo

de Miguel tle Cervantes Saavedra, o que a iu-

teira nthdarle sendo acompanhado por erudito

artigo critico de Tbcophilo Braga e os [ac-si-

miles dos frotespictos das primeiras edições do

Don Quixote O «Instituto internacional de

agricultura: lol-ma o assumpto das gravuras de

outra pagina.

A parto litteraria abre com um hello artigo

de 'l'heoplnlc Braga acerca tlc Cervantes e o

lion Quixote, Chrornca occidental, por D. João

da Camara, e outros artigos filmados por Ila-

cedo d'OIivaira, Pedro l'ioto, Manuel de Mace-

do, etc.

0 Occidenlc é uma verdadeira revista lit-

teraria e artística de actualidade, e tem o dia

minuto preço da usignalura de 950 reis cada

semestre.

M

0 “Campeão" nos campos

  

0 FRIO E OS VINHOS NAS lDEGlS

E' conveniente ter o cui-

dado em attestar durante o

inverno as vasilhas de vinho

novo e logo que haja um va.-

sio pascal-o para vasilhas mais

pequenas.

Mas alem d'estas manipu-

lações ha uma. questão de que

o vinioultor se deve preoccu-

par: é conhecer com exactidâo

a temperatura da adega e as

variações que ella pode ter.

Se estas Variações são in-

significantes etn adegas bem

construídas, pódem pelo con-

trario, em alguns casos, to

mar uma certa ,importancia

depositos assim formados es-

lão englobar os tnuitos ger-

mens (le doença que a trasf'é-

ga ulterior separa por comple-

to do vinho.

A congelação pode algu-

mas vezes ser empregada in-

tencionalmente e produz bons

resultados, pcrmittindo dar

mais força no vinho tirando-

lhe parte da. sua. agua. Esta

,congelação pôde fazer se rapi-

damente por meio de machi-

nas ou de mistura frigoríficos,

mas é mais economica apro-

veitar-ee o abuixamente natu-

ral de temperatura no' inver-

no.

Com este tim escolhe-se

um terreno descoberto e ex-

posto ao norte onde se instal-

lam os canteiros.

Em uma noite clara e bas-

tante fria, tiram se os vinhos

da. adega e collocam-se sobre

os canteiros ao ar livre_ E'

preciso ter o cuidado de não

incher por completo as vasi-

lhas. De dia abrigam se as va-

silhas dos raios solares. Depois

da congelação, tira-se a parte

gelada e colloca-se, se d'iseo

houver necessidade.

J. V. Gonçalves de Sousa.

Na. influenza, lér o an-

r.uncro: Primus inter pares.

Notas d'algibeira

HORÁRIO DOS COMBOYOS

w'

suma nas o Pon'ro Itums ein usem

Ilan.

Tramways. . 3,55

Correio. . . . 5,21 Omnlbus. .

Mixto. . . . . 8,58

Tramways . 10, lb

Ind. Mixto. . e - .

\Tremwaysu 4,43 n . . . . .

     

Mu

6,5(

Tud.

1,53

4,45

5,40

10,10

Hs. mais 2 trsmws s, que chegam

e Aveiro ás 9,4 de manhã, e

8,54 de. tarde.

Mixto... ... 9ê18 Expresso..

Expresso.. ,5 Correio....

   

_ _Nas otlicinas do «Campeão-das-pro-

vmclas- executa-sc todoo trabalho con-

cernente i't arte por preços commodos.



i X X;xxx ea.
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Novo horario dos caminhos de ferro Venda de propriedades

na ria

ENDE-SE um quinlião

na ilha de Monte-fari-

nha e outro na dos Gai-

votinlios, ambas na ria

de AVeiro.

Quem pretender pode tra-

ctar com n sr. Domingos José

.los Santoa Leite, d'eeta cidade.
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ELITE AVEIRENSE

nniiiiiiii i. riniiniii ASUlllll

Rua Mondeo Leite, 13 a 21-c

Marcadores, 56 a 6o-AVElR0

 

    

    

   

  

   

   

  

 

   

   

PIROLITUS
CÃO Baptista Garcez,

proprietario da «Fabri-

ca de pll'OliÍOB de Ariicllann.

participa ao publico em geral

que, aeeedendo ao pedido ina-

nifestado por uma grande par

te dos seus freguezes, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inoffensivo re-

galo dos encalmado.

Um pequeno folheto,

comodo e util

conlcuilo o IlUi'ill'lt) dos caminhos de

ferro do Porto :i Lisbon e Lisbon ao Por-

to, :i lei do Si'IIÚ e uulras indicações de

interesse_ publico, proprio para trazer
em carteira.

A' veuiln nn «Tabacaria Leilão», rua

de Jusc Esic-vum; «Havaiiiezu», na rua

dos Mui-cadetes; «Veneziano» aos Ar-

cos; «Loja-iloqiovoia. ¡'i rua Direita; «Eli-

tc-aveireiisc», :is mas Mendes Leite e

Marcadores; t' llíl administração do Cam-

pedo das prnizíuriur, Aveiro.

Preço :ni I'i'IS. Polo corri-io, 35 reis.

 

Tendo já reCebido todos os artigos para a estação de ve-
rão, pede aos seus ex.“m freguezes e ao publico em geral visi-
tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

  

...
em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-: O“OLOW mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de

. u ..a todas as bolsas..

Cortes para vestidos, completo sortido, de grande novidade_Mk
_

O em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400,
SBPVAÇO combinado com a Emprez. 'nsolana ç

500, 600, 700, 800, até 15.300 reis o metro. Alta novidade emde navegação
AOS ARCOS tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple-3 o .

to sortido, ara vestidos e blusas, em etamiiies, cre on, ze hirl ARA NEW'YORIí
AVEIRO plamine, balptiste, voiles moiré, l'ustão, piqneé, cambraia, cpassdVapor de 15:400 tonenadas

crua. Cassas Iindissimas para blusas a 1:30 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.
Cuiins inglezes para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al-

godão, alta novidade. .

Camisolas, cachncorsets. mnlias d'algodão e Escocia para
homem, senhora e creança; cintos, rendas, veus, colletes de es-

partilho, chailes, Iençoa echarpes de lã e Seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

pwus para senhora e crcanc-i. ultimos modelos; sedas, gazes plís
sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no~

Pára em Ponta-delgada em 16 de

maio, recebendo ali os passageiros que

sairem de Lisboa pelo vapor

em 5, com bilhete directo de 1.', 2.a e

3.' clas ie.

,asn estabelecimento de pada-

N ria, espacial no seu genero em

pão do todas as qualidades, encon-

tro-so á venda:

Café de 1.' qualidade,a 720rcie

cada kilo; diio de 2.'. a (80; chá,

desde M600 o 3$600 u kilo; mas-

sas alimentícios do 1.' qualidade.:

H0 o kilo; ditas de 2.', a 120;
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OS AGENTES EM PORTUGAL,

 

vellas marca aSoI», carla pacote¡ a vidmle.

180; diloa marca uNavio», a t 0;

Germano serrão Arnaud bolachas e biscoitos, pelos preços Pagtg::às completo Sorudo em camisarla e
Caes do SOdré 84-2." das fabrica de Lisboa. g -

 

Perfumaria dos melhores auctorcs france-

zes e lnglezes.

i Sabonete IRENE, excluslvo d'esta casa,a 100

re s.

Vinhos llnos e de meta, por pre-

ços medicos.

¡Êxoxxoexxoxx &gia-o»

g Cura radical ›
-

da “BET“ siisiiiiiiiiiPELO ESPECÍFICO

Eduardo dc U.“

Situado no mercado _

em cinco mezes “Manuel “Mim"

s donos d'esie novo lalliu cou-

O vitlam o respeitavel publico

_.m..

.l'Avcii'o e de seus arrabaldes a

'.'isnarein o seu eslubrlrciiiieuto,

nude eucmilram um hum Stil'lllllt'll'

É
LIVRARIA FRANÇA AMADO

coxmnna

âw a g x x x x a g 3 gi“

;t HOTEL CENTRAL
chnida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

É( _3m-
Este csiubclccimentojú muito conhecido, ó o mais bem lucalisiido da cidade e o que

...1...

NOVAS RIMAS, soberba

collecção de verans de João Penha,

em volume (Ie perto de 400 pagi-

nas, 600 reis.

 

HOMENS E FAGTOS, um

volume de 360 pagieas em prosa

de João Chagas. 600 reis.

CASA

COMPRA-SE uma, pro-

pria para uma familia

 

Unico agente em Por-

tugal e COlO'IÍaB, e que

dá todos os esclareci-

inelhurcs vantagens oll'erecs, nao só pelo cxcollencin dc comestíveis e aposentos, como

pela si-rieilado e modicidado de preços.

Conlruclo especial para hospedes prriiianciitcs.--Cusinhs il portugueza-Trens a lo-

ilus os comboyus.:Telegrammas: nlloiel Cenirnlu=Aroird-Alugam-se !rena-Nor

dupusiius .las cocheiras d'osle tiolel vende-se a promplo pagamento palha da Gallega de
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regular, que tenha um pequc- menws- m de carnes da mm "na qualma_ 1,- quim lo

no quintal. Prefere-se que se- t . . ' 'lc pelos pri-ços seguintes:
ja situada na freguezia da Manoel Aulador X3003 de;:013559›k. 220 ,_ .__§§.§§ÓÔÇ&§QÔ -__ _ ' -_ Aveiro: que": im “a › 5 . l I í¡ 5

p

Verõa Crpz. Reãebetm se 1nd¡ â 3 Wella › L¡ D l. 320 W_ h o* .z
ea, ea re xuxaoxxo Dia . 2.a › › w ° Quevenne e #a *it_ _ Vende-se lombo de porco e tou- ¡hu-c, “mova“ 3'“ _.f'2 MONDEGO
R M S P cinlio, assnn como murcellas, cliou- i Dell aconminisnemcm_“um (Zoirpbna

' ' ' ' riços e banha de pingue, fabricada em: Anem::l__g;_k.,.,,,,_ m w, r =
IRIIFIIIIÀIIO I DIIICTOI

,Diamantino Diniz Fernirv

LA seccio--SEXD MASCULINO

Cm. de Moqufrroyo

Curso commercial, conversação

lranceza, inglesa e allema, contabi-

lidade, calligraphia, escripturnçao

commercial, instrucçilo primaria e

secunilaria, mngislerio primario.

Nunca, esgríma r ;yr-mms”“

Il0llllolll IIÍIANBlllol

'All 0 Illlll Ill llIICIIAI

2* sNãO-'SEXO FEMININO

?raça 6' de .Maio, 46

Linguas, musica, lavou-s, dese-

nho, pintura. instrucçao prmara e

 

  

Febre'. Exigã tatuagem que :uma:

_ ' “I'll”: '› '« 'Lil'ulltll :tus mam!

-Piiimus INTER ?inss

com 0 maior assemi”'*ñccâl›em-se

encommeiidas e despmúm

caminho de ferro so comW.v ., , i

de transporte. _ 6.., . _y a,

___l§cluardónã~á¡

Para as empiezas ty-

pogiiphicas e de en-

cadernação

NVINCIAS, Aveiro., hn para

vender, em excellent“ condícçõeo por-

que estão novos e trabalhando com

inexoedivel perfeição:

Uma maohina de impreslio, ML-

RINONI,para o formato d v mesmojor-

nal, com leque automatico, meu de

marmore, etc.

Um cotello para papel e cartão.

com a registos;

Uma perfuradôn do braço sobre

men do mogno, de O“,37;

Uma minerva para obra¡ de re-

mendagem em formato do papel al-

maço.

Uma machinílhs do coler livros

com colcheteo de arame.

Garante-Ie o bom estado e o ex~

cellente trabalho de todo¡ este¡ obje-

ctos, que Iio de fabricação nllemã, e

que ao vendem unicamente pelo facto

de Ie terem adquirido outro¡ para tra.

balho¡ do maior monta.

Dirigir to mesmo¡ Guidon..

ENDESE um de estudo.

iiiiiii REAL INGLEle

  

N13 ouiis/ípações, bruno/ii

[ea, ronqm'dões, asi/wma, tos-ses,

coqueluche, 'in/iuenza e n'ouiro::

iiioomnmilos dos orgãos resp¡

ratnrios, nenhum medicamento

interece melhor aquella epigra

plie de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto. O “Em“ P"“"°-

    

a¡ «Ofñcinnrv typogrophieav
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PsiÃQUETES CORREIOS A SAHIB DE LISBOA

mais I :1313, Em 22 de mam

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro, SANTOS,

Monteviden e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 5 de :nuno

  

Para u Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

¡mig-n_ "Rebuçados z ?mfusoms diplomacia:

meses“. u““owmom

te ile innumeras cmitações, ain-

da nada appareccu para que

ellos não contian a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

os tem experimentado e cons- que Pertencef JPSé Domingos

ta de grande numero de attes- Largo Imag'mr'o Junio? ea“"

tados, passados por distinctos P03“› que tem P_°“°° m““ 0“Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.ll classe es facultativos_ menus 50 alqueires de semea-colher os heliclies a vista da planta dos paiuetes, mas para

isso recoxntnendgmos muita intecedencia.

Venilcni-se em todo o ter- dor, abegoarias, etc. etc.

ritorio pivrtiigiiez-Caixa, 210 Para tratar, com o advoga-

Fóra do Porto ou pelo correio ,do Jayme DuarteSiIVa, d'es-

230 i'i-is. ,ta cidade.

Assim é que, tendo duran-

tre os similares, segundo afiir-

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO d“"av “uma agua; bell“ 0333

te 15: anuos campeailo á. fren

mam milhares de pessôas que 1I-\7-t[:iNnDa13114112123“):inclil'illlgziild,

ponto de habitação, casas para lavra-

cxoatoxomoooxoxoxoxo»

 

PREVENÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varia: vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueies d'esta _Uomria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda~se em especial (Luc tenham o maior cuidado em tratar s rm
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, “A . . . . M_ _ l _ . xre so com pessoas de pro idade e credito, BXlngdO sempre um' lz se aq." com quem

Phete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, d RprlLY ,mamy o FUNDIÇAÚ ALLIRNÇR DAS DEVEZRSo tambem o nome da Companhia MALA REAL IhGLLZA. _os _ __ _ . x E

0000009090* 99000
Uníooe Agentes no Norte de Portugal o ¡ . a Q w ,5 n '-'~ Q QERHALI-IBJRIA M[CGH A1 NICAa Llillllil de ,Illlitl Lillii 5: ~ r

ç 1 z ® .
_DK_ o HoMLET o -l A I I 8( U IVI S z ~ com ,mais do mam 3 g Bar. °3 & PINHO, succesor_ dramaturgo Ile todos os tem19, Rua do Infante D. Henrique (Porto o os, o grande ph“üsopho WH_ Ô x n

_I ç inn Sliakspeare. o a R. Moreira da Cruz, 82 Devezae-V. Nova de GayaOu aos seus correspondentes em todas as z 4 maior ..bn ao um“, .n- z x' ' '
, t¡ o P moderno! rCidades e 1711138 de Portugal Q 'í 8.0"'. do um.. nun-,og § . N'csta fabrica construmirse todos as obras, _tanto cm ferro fundi-Q s traducções different“, to- § x gocmnlo Bill: metal e bronze, ¡lSÊIm tomo; llluClllàl'rlB de vapor, liglias

.
_ ' a. ç d i 'elx0, am orcs para corre-.ma. ou¡ us e press o para anna, nas

Os bilhetes de passagem_ veudãm 99 em Avelro) na casa z s ”go a M z O systi'nia guylol pura irasl'egiir vinhos. preiisns dc todos os iiiuis apur-
du sr. Antonio Ferreira FCIlX JUHIOT- Q HAMLET! HAMLET! Ó a fciçoudos systvmos para exprunicr bugaços dle uvas.!assimlconiiàprca

__________________
_ O sas pur-.i azeite. c ga "as para 0 lllt'têlllo mu¡ 0 iipci' l'l 'Uüt as; llA ~

-
v ,. 1' em“” ”FMI“, e““ “m V RUAS s 'sirina Bnrbiii. tlllllli.) a rrieiçoudus c de todos S:intros diversos

.
b .b . d w A p- Ó 3° ei ° "Têm ° “em” e"“ typos; ENGENHO$ para tirar :uma dr poços pura regar, em diversos

..
Q pape °°“° ' x gostos; ditas de copos,_csiuiicu-rios; csiniigunlorvs para uvas com cy

ende_se uma morada de
Q 200 ¡leis! Q a Iivdros de madeira c diversos outros Illthllillus ugricolascipdustriaes

sas com grande quin MA secret iria e um Q n h d a Portões. gradcnmenlos ;e saccndzis ou inurquizes, e tudo mais que per-
ca , ' ' à " °.i° "n 0 '1° z tence a fundição, sei'ral ivrio l' toriios inechuiiicos _ta] na rua de S. JOâO, da cadeira de braços e" z Escríptorio de publicações Q a Tambem fabrica louça do ferro dc todos os gostos, tanto a ingle-

_ 7 , _
.

. _- ' za, estanliiiilii. como á portugucza e á hespanlicla, (tc pernas, forros de

d 1
m¡ ,to bom us o de Ferreira dos Santos, rua de Q . .

praia. o aro . l o. “mm Calha”“ 231 e ms ou_ t brumr :I vapor. ditos de aza.copeadorrs para cartas, etc , etc.
Nresta redacção dão.“ a¡ N'esta redacção se diz eo“ Ô ,ms ¡,vmrins_ ' ' Ô _ Alem d'estns obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos

d idas informações iuem se Pode tratar 3,,... . _ maispxertnhecigtos resultados, tai-aros para milho, dehulhadoras, etc.
cv U o , QQ :ecoa mui oeconomicos

BRONGHITE COM

HEMOPTYSES

 

sr. João José Zshemlo, ro
O aldonte na estaoao do Bom

Jardim (estrada .le ferro de
Cantagallo) dirigiu nos conhecidos
oommerclantes no Rio-dojuueiro, os
srs. Silva. Gomes & 0.', rlnpositarioa

do Peitoral da Cambará do sr. 80m- Soa-

rou, o documento abaixo que traduz a

gratidão d'aquelle cavalheiro para com
o auctor de tão henetlco peitoral:

-Ill."°' srs. Silva, Gomes &, 0.',

droguistas no Rindo-janeiro. - Ha

mais de cinco annos que eu soñ'ria do

uma brondia'te, acompanhada de hemo-

ptyses, que nao me deixava dormir
noites inteiras, havendo dias de lan-

 

çar mais de meia garrafa de sangue

«Recon-i a todos os medicos d'es-
to municipio de Cautagalio, já sem

gosto nem forças para cuidar de ini-

nha lavoura; nao tinha nenhuma eu-

perançu da minha existencia. por mui

to tempo, apesar de nao mc taltarem

recursos e bom tratamento.

¡Por milagre de Deus, um amigo
e negociante d'este logar, nào queren-

do que eu deixasse meus inuocentel

filhos por ci-oar, aconselhou-me o rei-

uzul de Oumhnra, e eu,som fé em mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

que esse negociante me mandasse vir

da casa da v. e“. 6 vidros para ex-

perimentar e, Bndos (alles, já. dormia

bem, causando de todo os escarroa

sanguíneos.

«Mandei vir mais *24 vidros e con-

tinuei até terminal-ns, e, graças u

Deus, achouuc hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para

publiivaiein este. a bom da humanida-

du soli're-(loi'a. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude. prosperidade e t'a-

lcidado do aut-.tor de tão grande e pro-

iliginso ieinedio, o sr Jo~é Alvares de

Sousa Soares.

João José Zubcndo.

(Firmo reconhecida)

_.-

0 Peitornl de Cambui-Lane é 0 me-

lhor remedio para as all'ecçõee pulmu-

nares, hronchites, coqueluche, astlima

rouquidào, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Enab. indu-tril-

phnrmaceulico SOUZA SOARES, run.

Sta. Ciitharina, MSI-Porto.

Depositario ein Aveiro~AIqueru

him, Manuel Maria Amador.

l Frasco 1.3000 réis

8 Frascos a 900 n

6 n a 850 I

l! u a 800 n

  

JUÍZO m; DIREITO

DA

COMARCA D'AVEIRO

Editos de 60 días

ELO Juizo de direito

da comarca d'Avciro e

cartoriu do escrivão do

2 ° oñicio, Barboza (le Maga-

lhães, nos autos d'iuventario

orphanologico a que se proce-

de por falleciinenlo de Bernar-

do Duarte (los Reis, morador

que foi na cidade dc Aveiro,

em que é inventariante a viu-

va Margarida da Silva Reis,

residente na mesma cidade,

correm editou de 60 dias, a

contar da segunda e ultima pu-

blicação d'este no Diario-do-

governo, chamando e citando

oe interessados Augusto Duar-

te doe Reis, solteiro, e José

Duarte dos Reis, tambem sol-

teiro, ambos maiores e ausentes

em parte incerta, para assisti-

rem a todos os termos até final

do referido inventarioe deduzi-

rem n°ellc os semi direitos sol)

pena de revelia.

Pelo presente é egualmen-

te citado o credor Antonio

Pereira Carvalho, negociante,

residente na villa e comarca

de Ovar e bem assim quaes-

quer pessoas, que se julgam

interessadas no alludido in-

ventario para n'elle deduzirem

os seus direitos querendo.

Aveiro, 12 de maio 'de

905.

VERIFIQUEI-Ô juiz de direito,

Ferreira Dias.

_ O escrivão do 2.' olllcio

Silverio Augusto Barboza do

Magal/cães.

Phaeton, egua e aneis
GUA nova o liel, carro le-

ve e arreíos de só e pare-

lha, tudo em bom estado,

vende J. de Pinho, em Angeja

node pode ser procurado.

    


